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NOTÍCIAS 

 

2007-07-27 
AF Lisboa - Eleição do Conselho de 
Arbitragem  

Realizou-se, quinta-feira, dia 26.07.2007, 
pelas 19h30m, na Sede da Associação de 
Futebol de Lisboa, uma Assembleia-Geral para 
o efeito da eleição do Conselho de Arbitragem. 

 

A eleição dos sete membros do Conselho de Arbitragem, presidido por 
Adriano Caetano Filipe, figura emblemática do Sport União Sintrense, do qual 
foi Presidente, e do Futebol nacional – pessoa a quem o Governo justamente 
atribuiu o Diploma de Mérito Desportivo – decorreu normalmente e por voto 
unânime dos sócios.  
 
Do Conselho – cuja tomada de posse ocorreu de imediato - fazem ainda parte 
José Ribeiro, antigo Presidente do Sporting Clube Lourel, bem como antigos 
Árbitros e grandes figuras da Arbitragem Nacional, como é o caso de 
ALBERTO HÉLDER Henrique dos Santos, antigo Secretário-Geral da APAF e 
figura de reconhecido mérito desportivo e que agora entra num novo 
“caminho desportivo” da sua já longa vida ao serviço da Arbitragem - como 
Vice-Presidente para a Área Administrativa - de José LUÍS Dias VITAL, como 
Vice-Presidente para a Área Técnica, JOSÉ Fernando Martins PADINHA, 
actualmente Vice-Presidente do Conselho Fiscal da APAF, António Carlos 
CARDITA SOBRAL, sócio da APAF e FRANCISCO BERNARDES. 
 
Porque as eleições são “intercalares”, o mandato prolonga-se até 31 de 
Dezembro do próximo ano. 
 
A APAF não pode deixar de regozijar-se com as opções dos sócios da AFL e do 
seu Presidente, traduzidas em tão grande “envolvimento” de figuras da 
Arbitragem nacional no desenvolvimento de todo o nosso Futebol pois está 
certa de que não deixarão de efectuar, bem dirigidos pelo Presidente do CA, 
um trabalho profícuo em prol da Arbitragem, dando continuidade a toda uma 
tradição de bom trabalho dos anteriores Conselhos em que os Árbitros 
tiveram papel preponderante. 
 
A APAF dando a todos os parabéns por tal eleição, e desejando-lhes as 
maiores felicidades, desde já se coloca à disposição de todo o Conselho de 
Arbitragem para a melhor cooperação em todas as áreas da sua competência, 
certo como é que esse facto redundará em benefício dos Árbitros e de toda a 
Arbitragem lisboeta e nacional. 

 

 


